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Avaliação de protocolo curto (5 d) de IATF em bovinos 

de corte 
 

 

 

Introdução 
 

A sincronização da ovulação de bovinos é uma técnica reprodutiva baseada em 

tratamentos hormonais, que possibilita a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 

Sua utilização proporciona um aumento na taxa de serviços e elimina a necessidade 

da observação de cio (BARUSELLI ET AL., 2004). Diversos protocolos de 

sincronização de ovulação têm sido desenvolvidos na tentativa de aumentar a 

eficiência reprodutiva em bovinos de corte (BO et al., 1994; BO et al., 1995; 

MARTINEZ et al., 2000) e de leite (PURSLEY et al., 1997; CAVALIERI et al., 2005; 

RIVERA et al., 2005). Os dispositivos intravaginais liberadores de progesterona 

utilizados por 8 ou 9 dias nos protocolos de IATF, juntamente com o uso de um éster 

de estradiol no momento da colocação do dispositivo, resultam no aumento das taxas 

de concepção sem a necessidade de detecção de cio (PERRY et al., 2007). 

 

Atualmente, os protocolos utilizados no Brasil para IATF têm resultado em bons 

índices de fertilidade (~50% de prenhez; PFEIFER et al., 2009). Entretanto, os 

métodos ainda podem se tornar menos onerosos e de menor duração, o que resultaria 

em benefício ao produtor, uma vez que a redução no período de exposição ao 

progestágeno permite que o implante seja reutilizado mais vezes do que o preconizado 

com protocolos tradicionais, reduzindo o custo final da IATF. Além disso, através da 

utilização de um protocolo curto, é possível retirar o estradiol, normalmente utilizado 

em protocolos convencionais, com o objetivo de induzir uma nova onda folicular. 

Dessa forma, protocolos curtos (5d) podem ser uma alternativa viável para redução 

dos custos dos protocolos e também podem servir como opção para ser implantado 

em países onde o estradiol e seus ésteres são proibidos, como a Comunidade Europeia 

(THE COMISSION..., 2002), Estados Unidos, Canadá e Austrália. 

 

Baseado nestas considerações, o objetivo deste trabalho foi testar um protocolo curto 

(5d) de sincronização de cio e ovulação utilizando dispositivo intravaginal de P4 

(CIDR) sem uso de estradiol no início tratamento (D0), em bovinos de corte 

submetidos a um programa de IATF. 

 

Materiais e métodos 
 

O comitê de Ética em Experimentação Animal da Embrapa Rondônia aprovou todos 

os procedimentos realizados nesse estudo sob o número F.02/2014. Este estudo foi 

realizado com 126 animais, sendo 65 vacas lactantes (60 a 120 dias pós-parto) e 61 

novilhas púberes, da raça Nelore, alocadas em fazenda situada no Município de 

Candeias do Jamari-RO, Brasil (08º48'35" S e 63º41'44" O). As fêmeas foram 

submetidas a dois protocolos de IATF. O Grupo CTL (n=63; 32 vacas e 31 novilhas) 

e o Grupo 5dP4 (n=63; 33 vacas e 30 novilhas) foram tratados conforme a Figura 1. 

No dia 0, as fêmeas do Grupo CTL, receberam um dispositivo intravaginal liberador 

de progesterona (CIDR®, Pfizer Saúde Animal, São Paulo) concomitantemente com a 

aplicação de 2 mg de benzoato de estradiol (BE; Bioestrogen®, Biogénesis-Bagó, 

Brasil). No oitavo dia todos os animais receberam 2 ml de d-Cloprostenol (Croniben®, 

Biogénesis-Bagó, Curitiba) e foi feita a retirada dos dispositivos. No nono dia foi 

administrado 2 mg de benzoato de estradiol e a IATF foi realizada 24 horas após. 

 

No Grupo 5dP4 os animais também receberam o dispositivo intravaginal liberador de 

progesterona (CIDR®, Pfizer saúde animal, Brasil) no dia 0. No quinto dia o implante foi 

retirado e as fêmeas receberam 2 mL de d-Cloprostenol. Após a retirada do CIDR, as 

fêmeas foram tratadas e inseminadas da mesma forma que as fêmeas do Grupo CTL. 
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As fêmeas foram avaliadas por ultrassonografia 

transretal (SIUI CTS-900, probe linear com 5 MHZ, 

Guangdong®, China) no dia da IATF, para aferição 

do diâmetro do folículo dominante e 7 dias após, 

para a detecção do CL. A inseminação artificial foi 

feita por um único técnico, utilizando-se sêmen 

comercial. O diagnóstico de gestação foi realizado 

30 dias depois da inseminação artificial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

As análises estatísticas foram realizadas pelo 

programa SAS® (1998). O modelo estatístico 

considerou efeito de categoria, grupo, condição 

corporal e touro utilizado na inseminação. As 

variáveis touro e condição corporal não 

apresentaram efeito no modelo e, portanto, foram 

retirados da análise final. As variáveis categoria e 

grupo foram retidos no modelo estatístico, 

independente de terem efeito nas variáveis 

dependentes. Para a análise do diâmetro do folículo 

ovulatório, os dados foram avaliados por análise de 

variância – FATORIAL ANOVA, sendo o teste de 

Tukey utilizado para comparação das médias entre 

os grupos. As variáveis binomiais, taxa de ovulação 

e taxa de prenhez foram avaliadas pelo teste de 

regressão logística. 

 

Resultados e discussão 
 

Duas vacas, uma de cada grupo foram excluídas da 

avaliação da taxa de ovulação. Os resultados do 

experimento estão descritos na Tabela 1. O Grupo 

5dP4 apresentou menor taxa de gestação do que o 

Grupo CTL entre as vacas (27,2%, 9/33 vs 62,5%, 

 

20/32) e entre as novilhas (16,6%, 5/30 vs 51,6%, 

16/31), respectivamente. O Grupo 5dP4 também 

obteve taxa de ovulação menor do que o Grupo CTL 

em vacas (53,1%,17/32 vs 70,9%, 22/31) e em 

novilhas (46,6%,14/30 vs 67,7%, 21/31), 

respectivamente. 

 

Tabela 1. Diâmetro do folículo ovulatório e taxas de 

ovulação e de prenhez e em fêmeas do Grupo CTL 

(n = 63) e Grupo 5dP4 (n=63). 
 

Respostas ovarianas 

Tratamento Valor de P 

CTL 5dP4 Grupo Categoria 
Categ* 

Grupo 

Diâmetro do folículo 

ovulatório na IATF (mm)* 
10,3 9,5 0,09 0,82 0,8 

Taxa de ovulação, % (n) 
69,3%A 

(43/62) 

50%B 

(31/62) 
0,02 0,6 0,8 

Taxa de prenhez, % (n) 
57,1%A 

(36/63) 

22,2%B 

(14/63) 
<0,0001  0,24 0,67 

*Os dados estão apresentados em forma de média ± erro padrão.  
ABLetras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística (P<0.05). 

 

A redução do tempo de tratamento com o CIDR® 

para 5d nos protocolos já foi estudada 

anteriormente (BRIDGES et al., 2008). Entretanto os 

autores que utilizaram protocolos curtos aplicaram 

GnRH no início dos tratamentos para que uma nova 

onda folicular ocorresse durante o protocolo. 

Entretanto, este foi o primeiro estudo que avaliou a 

fertilidade de vacas de corte tratadas com 

protocolos curtos sem a indução de uma onda 

folicular. Em novilhas, já foi demonstrado que 

protocolos curtos de P4 estimularam a formação de 

folículos dominantes e a consequente ovulação 

destes (BATISTA et al., 2012). Entretanto, no 

referido estudo, as fêmeas utilizadas não foram 

inseminadas e, portanto, a fertilidade deste 

protocolo não foi testada.  

 

Ambas, vacas e novilhas, tratadas de forma 

tradicional (Grupo CTL) apresentaram maior taxa de 

prenhez do que o Grupo 5dP4 (P<0,0001). Apesar do 

protocolo curto de progesterona viabilizar a utilização 

do CIDR por mais vezes, a eficiência deste método é 

muito baixa. De acordo com os resultados, protocolos 

curtos induzem menos ovulação e, 

consequentemente, resultam em pior taxa de 

gestação. Mais estudos são necessários para elucidar 

a causa dessa baixa eficiência, pois ambos protocolos 

induziram a formação de folículos ovulatórios de 

similar diâmetro. Protocolo de IATF que falham em 

induzir nova onda folicular durante o tratamento, 

induzem a formação de folículos incompetentes e, 

consequentemente, ovulam ovócitos que não são 

aptos a concepção (MIHM et al., 1999).  

 

Estes resultados demonstram que protocolos curtos 

de progesterona induzem a formação de um folículo 

dominante, porém não resultam em fertilidade 

adequada.   

 

Figura 1. Desenho experimental utilizado para sincronizar a 

ovulação de vacas e novilhas de corte. 
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